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Mediunidade ou 
ESQUIZOFRENIA? 

Estudo do Núcleo de Pesquisas em Espiritualidade e Saúde da Universidade Federal 
de Juiz de Fora investiga diferenças entre a experiência espiritual e o transtorno mental 

» RICARDO BEGHINI 

B elo Horizonte — Ter visões, escutar 
vozes e sentir a presença de seres 
não visíveis são consideradas mani-
festações de mediunidade (capaci- 

dade humana que permite a comunicação 
entre humanos e espíritos), mas também 
podem ser interpretadas como sintomas de 
esquizofrenia (doença mental caracterizada 
por alucinações). Diferenciar uma coisa da 
outra é o objetivo de um estudo desenvolvi-
do pelo Núcleo de Pesquisas em Espirituali-
dade e Saúde (Nupes) da Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora (UFJF). 

"Infelizmente, muitas vezes pessoas por-
tadoras de transtornos mentais abandonam 
seus tratamentos médicos pensando ter 
apenas experiências espirituais, o que é um 
erro que deve ser evitado, pois podem haver 
graves consequências para os pacientes", 
observa o orientador da pesquisa e diretor 
do Nupes, Alexander Moreira-Almeida. De-
nominada Um estudo prospectivo para o 
diagnóstico diferencial entre experiências 
mediúnicas e transtornos mentais, a investi-
gação teve início em abril do ano passado e 
está na fase de coleta de dados, com conclu-
são prevista para o fim de 2011. 

O trabalho faz parte da tese de doutorado 

em saúde brasileira do também professor da 
UFJF Adair Menezes Júnior. "A pesquisa in-
vestiga a mediunidade em um contexto espí-
rita, não pretendendo fazer comparações 
com vivências semelhantes que ocorrem em 
outros grupos religiosos", delimita. 

A metodologia prevê a avaliação de 100 
pessoas que, ao buscar ajuda em centros es-
píritas, são identificadas como médiuns pe-
los atendentes. Os indivíduos são submeti-
dos a entrevistas que avaliam diversos aspec-
tos psicológicos e psiquiátricos. Depois de 
um ano, as mesmas pessoas são entrevista-
das novamente para avaliar como foi a evolu-
ção de suas vivências e das variáveis psicoló-
gicas e psiquiátricas investigadas. 

"A mediunidade está presente ao longo 
da história em praticamente todas as civili-
zações, com registros de fazer parte da ba-
se de grande parte das religiões. Sendo as-
sim, é uma experiência humana que preci-
sa ser melhor investigada", justifica Alexan-
der Almeida. 

Critérios 
Com base em pesquisas anteriores com 

médiuns e em uma ampla revisão da litera-
tura, os pesquisadores identificaram nove 
critérios que podem ser úteis na diferen- 

ciação entre uma experiência espiritual 
saudável e um transtorno mental. 

São eles: ausência de sofrimento psicoló-
gico, ausência de prejuízos sociais e ocupa-
cionais, duração curta da experiência, atitu-
de crítica (ter dúvidas sobre a realidade obje-
tiva da vivência), compatibilidade com o gru-
po cultural ou religioso do paciente, ausência 
de comorbidades (coexistência de doenças 
ou transtornos), controle sobre a experiên-
cia, crescimento pessoal ao longo do tempo e 
uma atitude de ajuda aos outros. 

A pesquisa do Nupes é uma continuida-
de de outro trabalho do professor Alexan-
der. Em 2001, ele verificou a saúde mental 
de 115 médiuns espíritas de nove centros 
espíritas selecionados aleatoriamente na ci-
dade de São Paulo. 

Eles foram entrevistados com base em 
questionários psiquiátricos padronizados, 
desenvolvidos pela Organização Mundial de 
Saúde. O estudo concluiu que os médiuns 
apresentaram baixa prevalência de proble-
mas psiquiátricos e bom ajustamento social, 
com alta escolaridade e baixo desemprego. 

Além disso, o trabalho evidenciou que a 
maioria dos médiuns teve o início de suas 
manifestações mediúnicas na infância e es-
tas, na fase adulta, se caracterizam por vivên-
cias de influência ou alucinatórias que não  

necessariamente implicam diagnóstico de 
esquizofrenia. Outra conclusão importante 
da pesquisa é que a mediunidade se constitui 
numa vivência diferente do transtorno de 
personalidade múltipla. 

Psicografia 
Em 2008, em parceria com o Centro de 

Espiritualidade e da Mente, da Universida-
de da Pensilvânia, nos Estados Unidos, os 
pesquisadores do Núcleo de Pesquisas em 
Espiritualidade da UFJF captaram imagens 
do cérebro de médiuns em dois momentos 
distintos: durante o ato de psicografar (ca-
pacidade atribuída a certos médiuns de es-
crever mensagens ditadas por espíritos) e ao 
escrever um texto de própria autoria, fora 
do estado mediúnico. 

"O objetivo desse estudo é determinar se a 
psicografia está associada a alterações especí-
ficas na atividade cerebral e buscar com-
preender melhor a experiência mediúnica, 
identificando o padrão de ativação das diver-
sas áreas cerebrais durante a psicografia", ex-
plica Alexander. Foram avaliados 10 médiuns 
sem transtornos mentais e com experiência 
em psicografia. Eles foram submetidos a urna 
tomografia. Os resultados da pesquisa serão 
publicados nos próximos meses. 
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